
C 8 A CIDADE DOMINGO, 21 DE NOVEMBRO DE 2010

ter está cada vez mais pró-
ximo da tarefa para a qual
está se preparando desde o
primeiro dia em que pisou
em Hogwarts: a batalha fi-
nal com Voldemort.

Clima de adeus
O diretor David Yates, à

frente dos filmes da saga
desde o quinto filme, con-
seguiu mostrar a história
de forma a agradar todos os
fãs dos livros, assim como

também aqueles que ape-
nas acompanharam as his-
tórias nas telonas. O filme
foi construído com atua-
ções marcantes e um ritmo
próprio durante as 2h26 de
exibição.

“O filme começa melan-
cólico e não precisa de falas
para expressar os sofrimen-
tos do fim, como quando
Harry se aproxima do quar-
tinho embaixo do armário
onde morou durante vários

anos e dá uma última olha-
da”, diz Maria Julia Raz de
Andrade, 23 anos, que as-
sistiu à pré-estreia na úl-
tima sexta. “Pela primeira
vez a primeira exibição não
foi uma gritaria. O pessoal,
logo de início, já sentiu um
começo de triste adeus”.

Programe-se

Harry entra na reta final
CINEMA Estreou na última sexta-feira a primeira parte de ‘Harry Potter e as Relíquias da Morte’, que dá fim à série nas telas

UNIÃO Harry, Ron e Hermione: trio de amigos está mais junto do que nunca no sétimo filme da série
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Depois de mais de um
ano desde o último lança-
mento no cinema, Harry
Potter voltou com mais um
filme na última sexta-fei-
ra e agora em sua reta fi-
nal. Assim como diz o títu-
lo, “Harry Potter e as Relí-
quias da Morte - Parte 1”,
trata-se da primeira parte
de dois filmes que envol-
vem a história do último li-
vro de J. K. Rowling.

Nesta primeira parte, o
mundo da magia se tornou
um local perigoso para to-
dos os inimigos do Lorde
das Trevas. A guerra aguar-
dada com temor há muito
tempo já começou e os Co-
mensais da Morte de Vol-
demort tomaram o contro-
le do Ministério da Magia
e até mesmo de Hogwarts,
assustando e capturando
qualquer um que se opo-
nha a eles.

Harry Potter, o escolhi-
do, se tornou a caça quan-
do os Comensais da Mor-
te saem em sua busca com
ordens de levá-lo vivo pa-
ra Voldemort. A única es-
perança de Harry é achar e
destruir as Horcruxes antes
de ser encontrado por Vol-
demort.

Na medida em que pro-
cura por pistas, ele desco-
bre uma história antiga e
quase esquecida: a lenda
das Relíquias da Morte. E
se a lenda for verdadeira,
isso poderia dar a Volde-
mort o imenso poder que
ele tanto busca. Harry Pot-

APROVADO Fã Marco Aurélio Raz de Andrade gostou do novo filme
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Depois de nove anos
nos cinemas, Harry
Potter começa a
conclusão de sua
história fantástica
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‘Harry Potter’ no site do jornal

Segunda parte sai em julho
Esta primeira parte da

guerra acontece no plano
psicológico, com todos os
dilemas pessoais do trio
principal, deixando o lado
físico para a segunda par-
te, que será lançada em
julho de 2011.

Para Marco Aurélio Raz
de Andrade, 18 anos, o fil-
me foi o mais bem produ-
zido de todos. “No geral, o
filme não tem muitas ce-
nas de ação, mas há partes

bem frenéticas, emocio-
nantes e importantes pa-
ra a compreensão da his-
tória. Sem contar que nos
deparamos com as melho-
res atuações dos atores da
saga”, diz Marco, que com-
pleta: “O filme prendeu o
espectador na poltrona,
além de despertar a von-
tade de muitos em recor-
rer à leitura novamente ou
a conhecer a história de
Harry”.


